
OS VERSOS QUE TE DOU 

Letra: J. G. de Araujo Jorge 

Música: Luiz Antonio Batista da Rocha 

Arranjo: Gabriel Gonçalves 
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Homenagem  aos amigos 

 

Joracy Petroucic     

 

Jomar Wladimir Dal Moro       

 

 

OS VERSOS QUE TE DOU... 

 

Ouve estes versos que te dou, eu os fiz 

hoje que sinto o coração contente, 

- enquanto o teu amor for meu somente, 

eu farei versos... e serei feliz ... 

 

E hei de faze-los pela vida em fora 

versos de sonho e amor, e hei de depois 

relembrar o passado de nós dois, 

esse passado que começa agora... 

 

Estes versos repletos de ternura 

são versos meus, mas que são teus, também... 

Sozinha, hás de escutá-los, sem ninguém 

que possa perturbar nossa ventura... 

 

 

 

 

Quando o tempo branquear os teus cabelos 

hás de um dia, mais tarde, revive-los, 

nas lembranças que a vida não desfez... 

 

E ao lê-los... com saudade, em tua dor, 

hás de rever, chorando, o nosso amor, 

e hás de lembrar, também, de quem os fez... 

 

Se nesse tempo eu já tiver partido 

e outros versos quiseres, teu pedido 

deixa ao lado da cruz para onde eu vou... 

 

Quando lá, novamente, então tu fores, 

podes colher do chão todas as flores 

pois são versos de amor que ainda te dou!. 

 

 

 

 

http://www.outorga.com.br/musicas/Os_versos_que_te_dou_Valter.mp3


Silenciosamente 

Letra de J. G. De Araujo Jorge 

Música: Luiz Antonio Batista da Rocha 

Arranjo e interpretação: Gabriel Alves Gonçalves 

 

Seguimos assim, juntos, felizes, 

Juntos, felizes, pela vida a fora... 

- Tu, no silêncio em que mais coisas dizes! 

- Eu, no silêncio em que me encontro agora! 

 

Meu passo há de seguir por onde pises! 

E a tua mão, que em minha mão demora, 

há de, com o tempo, até criar raízes, 

unindo vida a vida, hora por hora... 

 

Seguiremos assim, como bem poucos, 

bendizendo na nossa trajetória 

os que souberam como nós ser loucos... 

 

Loucos de amor, ébrios de amor - seguindo 

para um mundo de sonhos, para a glória 

do silêncio que vamos repartindo! 

 

http://www.outorga.com.br/musicas/Silenciosamente_Rocha.mp3
http://www.outorga.com.br/musicas/Silenciosamente_Gabriel.mp3


 

Fonte: http://www.jgaraujo.com.br/index.html  

MEU CÉU INTERIOR  (1a edição -1934), em 6a edição.  

Neste livro de estreia, profundamente lírico, Araujo Jorge ora lembra aquela pureza inicial os 

antigos poetas gregos, (e houve alguém que lhe comparasse os versos aos cantos e odes 

anacreônticas), ora sugere  Steccheti, pela simplicidade do estro e pelas características temáticas  

e imaginativas. Os versos deste livro foram escritos entre os 15 e os 17 anos do poeta, muitos 

deles, quando ainda era aluno do Colégio Pedro II.  

Deste livro, talvez o poema "OS VERSOS QUE TE DOU..." é o que  mais fundo tenha 

palmente as jovens, pela sua terna beleza.  

 

 
http://www.jgaraujo.com.br/LP/Faixa1/ao_som_das_balalaicas.html 

http://www.jgaraujo.com.br/index.html
http://www.jgaraujo.com.br/LP/Faixa1/ao_som_das_balalaicas.html


 

ñAO SOM DAS BALALAICASò 
 
 

 

 
Noites tão claras do Volga 

Contos que trago em meu ser 
Foge no pensamento meu 
Foge romance que se leu 

E cujas folhas não posso reler 
Danças e gritos constato 
Vodkas e beijos sensuais 

Corpos saltam loucos no ar 
Corpos vibram mais que o mar 
Tudo fugiu e não volta jamais 

 
As Balalaikas, 

Eu sinto-as vibrando em mim 
As Balalaikas, 

Me lembram paixões sem fim 
Seus tristes sons 

Já não voltam mais 
Nunca mais, nunca mais, 

As Balalaikas, 
Me fazem sofrer demais. 

 
 

(J. G. de Araujo Jorge - Georges Moran) 
 
 

 

  

    Nuno Roland 

Intérprete - Reinold Correia de Oliveira, conhecido como Nuno 

Roland  

(Joinville, 1 de março de 1913 ð 20 de dezembro de 1975) foi um 

dos  

grandes cantores da época de ouro do rádio brasileiro. Gravou 

duas 

músicas de J.G. Araujo Jorge e Georges Moran em 1940: 

ñMoreninha Linda e ñAo Som das Balalaicasò 

  

  

    

FICHA TÉCNICA:    

    

TÍTULO AO SOM DAS BALALAICAS 

GÊNERO VALSA ROMANCE RUSSA 

AUTOR GEORGES MORAN - J. G. DE ARAÚJO JORGE 

INTÉRPRETE NUNO ROLAND 

ACOMPANHAMENTO ORQUESTRA ODEON SOB DIREÇÃO DE SIMON BOUNTMAN 

SELO ODEON 



MATRIZ 6321 

GRAVA 28/03/40 
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VERSO MORENINHA LINDA 
    

 

http://www.jgaraujo.com.br/LP/Faixa2/carioca.html 

 

   

 
  

ñCARIOCAò 
 
 

 

 
Todos dizem que ela passa sempre bela  

Carioca, carioca 
Pois mulher não há no mundo igual a ela 

Carioca, infernal 
 

É um tipo afinal sem igual,  
não tem outra que lhe seja igual (nem a pau) 

É a mulher que enfeitiça e prende a gente  
no Brasil nasceu  

e no corpo tem curva de serpentes  
no Brasil nasceu 

A mulher que é carinhosa meiga e ardente  
no Brasil nasceu 

E se alguém duvidar e nos evitar  
é gostosa como um trago de café. 

(Georges Moran- J. G. de Araujo Jorge) 
 
 

http://www.jgaraujo.com.br/LP/Faixa2/carioca.html


 

  

    Trigêmeos Vocalistas 

Intérprete- Conjunto Trigêmeos 

Vocalistas, foi criado em 1937 pelos 

irmãos Armando Carezzato (1917) e os 

gêmeos Raul (1921) e Humberto, de uma 

enorme família italiana que morava no 

Brás, entre a rua Oriente e o alto do 

Pari. Humberto era o crooner e o 

cavaquinho, Raul o baixo, e tocava 

ritmo e flauta, Armando a terceira voz e 

violão tenor. O sapateado era feito por 

Humberto e Raul. 

  

    

FICHA TÉCNICA:    

    

TÍTULO CARIOCA 

GÊNERO PASSO DOBLE 

AUTOR 
GEORGES MORAN - J. G. DE 

ARAÚJO JORGE 
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http://www.jgaraujo.com.br/LP/Faixa3/cherie.html 

 

 

   

 

ñCHERIEò 

 

 

 

Tanta ternura e beleza  

em outra jamais eu vi 

Minha boneca francesa  

que eu hei de chamar, cherie 

Faz minha vida intranqüila  

pois sempre ao me ver, sorri 

Para poder defini-la  

http://www.jgaraujo.com.br/LP/Faixa3/cherie.html


um nome encontrei, cherie 

Sonho impossível que um dia  

sonhei, e afinal ,perdi 

Ilustração fantasia de  

história feliz que eu li 

Um seu olhar tem calor, 

tem sol, 

tem céu 

tem tudo o que fala de amor, 

cherie 

oh my cherie 

 

oh my cherie 

(Alcides Pires Vermelho - J. G. de Araujo Jorge) 

 

 

 

Obs.: J.G. de Araujo Jorge (1914-1987) 

já havia publicado 10 livros, E escrito letras de músicas para Sílvio Caldas, Odete Amaral, 

Francisco Alves e Anjos do Inferno, quando Carlos Galhardo gravou esta música em 10/06/1953. 

 

 

    Carlos Galhardo 

Intérprete - Castelo CARLOS Gualhiardi  

CARLOS GALHARDO (1913-1985)  

Nasceu em Buenos Aires em 24 de abril de 1913 e veio para o Brasil 

com um ano de idade. Dono de uma belíssima voz, foi Francisco Alves 

que o incentivou à cantar. Ficou conhecido como o "Rei da Valsa". 

Gravou inúmeros sucessos, entre eles, "Boas Festas", que tornou-se um 

clássico da música natalina, e "Quarto Centenário" de SP. 

Galhardo faleceu no Rio de Janeiro em 25 de julho de 1985,aos 72 anos 

de idade. 

  

    

FICHA TÉCNICA:    

    

TÍTULO CHERIE 

GÊNERO VALSA 

AUTOR ALCIDES PIRES VERMELHO  - J. G. DE ARAUJO JORGE 

INTÉRPRETE CARLOS GALHARDO 
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http://www.jgaraujo.com.br/LP/Faixa4/confessando-que-te-adoro.html 

http://www.jgaraujo.com.br/LP/Faixa4/confessando-que-te-adoro.html


 

 

   

 
  

 
 

ñCONFESSANDO QUE TE ADOROò 

 

 

 

A quanto tempo esta paixão 

que ninguém via 

ocultava em meu silêncio 

dia e noite, noite e dia. 

Eram para outros teus olhares, 

os teus beijos 

e eu morrendo de ciúmes 

disfarçava os meus desejos. 

 

Sofri bastante esperando este momento 

em que tudo revelando 

terminasse o meu tormento. 

Mas hoje em fim posso dizer 

que meu amor é infinito 

como o mar 

no coração de um pescador. 

 

Já vejo agora mais estrelas na amplidão 

pelas matas mais perfumes 

e mais flores pelo chão. 

Talvez por isto não esconda esta alegria 

confessando que te adoro 

dia e noite, noite e dia. 

 

Mas hoje em fim posso dizer 

que o meu amor é infinito 



como o mar 

no coração de um pescador. 

 

(José Carlos Burle ï J. G. de Araujo Jorge) 

 

 

 

 

    Francisco Alves 

Obs.: Esta música também foi gravada por Francisco Alves, na mesma 

ocasião. 

Francisco Alves òO Rei da Vozò nasceu em 19/08/1898, RJ. 

No entardecer de 27/09/1952, na via Dutra, vem a falecer tragicamente, 

quando voltava ao Rio, na companhia do amigo Haroldo Alves, que 

sobrevive. Seu Buick foi atingido por um caminhão que vinha na 

contramão, e pega fogo. O cantor morreu na hora. Fim irônico para 

quem evitava viajar de avião, por medo de morrer carbonizado como 

Carlos Gardel. 

 

 

 

 

    Silvio Caldas 

Intérprete - SÍLVIO Narciso de Figueiredo CALDAS nasceu no Rio de 

Janeiro em 23.05.1908. Faleceu em 03 de fevereiro de 1998 na cidade 

de Atibaia, onde vivia. Era chamado de "O Caboclinho Querido". 

Compôs em parceria com Orestes Barbosa o famoso "Chão de 

Estrelas".  

 

 

 

 

  

    

FICHA TÉCNICA:    

    

TÍTULO CONFESSANDO QUE TE ADORO 

ACOMPANHAMENTO 
ORQUESTRA COPACABA-NA SOB DIREÇÃO DE SIMON 
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GÊNERO CANÇÃO 
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VERSO MEU LIMÃO MEU LIMOEIRO 

http://www.jgaraujo.com.br/LP/Faixa5/indiferenca.html 

 

http://www.jgaraujo.com.br/LP/Faixa5/indiferenca.html


 

   

 
  

 
ñINDIFEREN¢Aò 

 

 

 
Hoje à noite ao encontrar-me tu fingiste 

não me ver, 
e ate voltaste para o lado o rosto 

sem razão. 
 

Para que um gesto inútil como o teu. 
Um gesto fútil . 

Nada mais existe em nós, 
em nossos coração. 

 
De lembra-te nem me lembro mais. 

Odiar-te não te odeio mais. 
Tanto faz querer--te . 
Tanto faz perder-te . 

Tua falta não faz falta mais 
 

Esquecer-te eu já te esqueci .. 
Hoje ao ver-te, a ninguém eu vi 

Tanto faz , 
bem viste 

Nada mais existe 
de um extinto amor por ti 

 
(Georges Moran - J.G. de Araujo Jorge) 

 

 



 

    Carlos Galhardo 

Castelo CARLOS Gualhiardi ï  

Intérprete: CARLOS GALHARDO (1913-1985) 

Nasceu em Buenos Aires em 24 de abril de 1913 e veio para o Brasil 

com um ano de idade. Dono de uma belíssima voz, foi Francisco Alves 

que o incentivou à cantar.  

Ficou conhecido como o "Rei da Valsa". Gravou inúmeros sucessos, 

entre eles, "Boas Festas" que tornou-se um clássico da música natalina. 

Galhardo faleceu no Rio de Janeiro em 25 de julho de 1985, aos 72 

anos de idade. 

 

    

FICHA TÉCNICA:    

    

TÍTULO INDIFERENÇA 

ACOMPANHAMENTO ORQUESTRA  

GÊNERO VALSA 
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http://www.jgaraujo.com.br/LP/Faixa6/mensagem-de-papai-noel.html 

 

 

   

 
  

 
ñMENSAGEM DE PAPAI NOELò 

 

http://www.jgaraujo.com.br/LP/Faixa6/mensagem-de-papai-noel.html


 

 
Deus na terra! Eis o Natal! 

Repicam sinos...Festanças... 
 

Feriado Nacional 
no coração das crianças! 
Natal! É sonho e vigília 
harmonia, amor e paz... 

 
Milagre! Toda família  

se reúne uma vez mais... 
 

Ser criança no Natal, 
é uma alegria do céu... 
- mas a maior alegria 

é a de ser Papai Noel... 
 

Nasceu Jesus, é o Natal! 
Nasceu apenas Jesus... 

- Quando no mundo, afinal, 
há de nascer sua luz? 

 
(J. G. de Araujo Jorge & Gui de Morais) 
Ricardo Levi (declamação) 1961 Poema 

 

http://www.jgaraujo.com.br/LP/Faixa7/meu-amigo-violao.html 

 

 

   

 
  

 
ñMEU AMIGO VIOLëOò 

 

 

 
Hoje eu te esperei em vão 

Quanto te esperei 
e na minha solidão 

http://www.jgaraujo.com.br/LP/Faixa7/meu-amigo-violao.html


logo me lembrei 
de um amigo pretender 
que esta sempre aqui 

nunca falta 
sempre vem me falar de ti 

não me canso de tocar 
meu violão 

não se cansa de te amar 
meu coração 

quando fico triste a sós 
eu e a minha dor 

canto 
e oculto a minha voz 

penso em nosso amor 
Não me canso de supor 

que vens pra mim 
Não se cansa a minha dor 

sofrendo assim 
e nas cordas do violão 

sinto teu calor 
como se o instrumento fosse 

o teu corpo amor. 
 
 

(Georges Morandes & J.G. de Araujo Jorge) 
 

 

 

    Sílvio Caldas 

Intérprete ï SÍLVIO CALDAS (Sílvio Narciso de Figueiredo Caldas) 

nasceu no Rio de Janeiro em 23.05.1908. Ficou conhecido como o 

"Caboclinho Querido". Compôs em parceria com Orestes Barbosa o 

famoso "Chão de Estrelas". 

Silvio viveu em São Paulo onde recebeu freqüentes homenagens e 

participou de shows e apresentação na televisão.  

Faleceu em 03.02.1998 

 

FICHA TÉCNICA:    

    

TÍTULO MEU AMIGO VIOLÃO 

ACOMPANHAMENTO CONJUNTO  

GÊNERO CANÇÃO 

AUTOR GEORGES MORANDES & J. G. DE ARAUJO JORGE 

INTÉRPRETE SÍLVIO CALDAS 

SELO VICTOR 
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VERSO MODINHA 

http://www.jgaraujo.com.br/LP/Faixa8/meu-violao-vai-me-acompanhar.html 

 

http://www.jgaraujo.com.br/LP/Faixa8/meu-violao-vai-me-acompanhar.html


 

   

 
  

 

ñMEU VIOLëO VAI ME ACOMPANHARò 

 

 

 

Quando a saudade me maltrata 

o meu violão vem me acompanhar 

As velhas canções que falam de ti  

relembram o que perdi 

Quando a tristeza me envolver  

o meu violão me faz esquecer 

 

Que tendo a vibrar bem junto de mim  

não sei se estas longe assim 

Meu violão apertado ao meu peito  

parece teu corpo no meu 

Nas suas cordas meus dedos vibrando  

desperta o amor que morreu.  

 

Quando a saudade me maltrata 

o meu violão vem me acompanhar 

As velhas canções que falam de ti  

relembram o que perdi 

 

Meu violão apertado ao meu peito  

parece o teu corpo no meu 

Nas suas cordas meus dedos vibrando  

desperta o amor que morreu.  

 

Quando a saudade me maltrata 



o meu violão vem me acompanhar 

As velhas canções que falam de ti  

relembram o que perdi. 

 

 

(Georges Moran & J.G. de Araujo Jorge) 

 

 

 

    Lucio Alves 

Lúcio Ciribelli Alves, cantor, compositor e instrumentista, nasceu em 

Cataguases MG 28/1/1927 Filho de um maestro da banda de 

Cataguases, aos seis anos começou a aprender violão. Um ano depois 

mudou-se para o Rio de Janeiro RJ. Em 1941, com um grupo de 

amigos, organizou o conjunto Namorados da Lua, destacando-se como 

violonista, crooner e arranjador. Com a bossa nova seu nome voltou a 

ter destaque e, além de participar de vários shows de televisão, boate e 

teatro, lançou novos LPs. 

Faleceu no Rio de Janeiro RJ em 3/8/1993. 

 

 

 

    

FICHA TÉCNICA:    

    

TÍTULO MEU VIOLÃO VAI ME ACOMPANHAR 

ACOMPANHAMENTO ORQUESTRA 

GÊNERO SAMBA CANÇÃO 

AUTOR GEORGES MORAN & J. G. DE ARAUJO JORGE 

INTÉRPRETE LÚCIO ALVES 

SELO MOCAMBO 

MATRIZ S-052775-1 

LANÇAMENTO 1957 
    

 

 

http://www.jgaraujo.com.br/LP/Faixa9/moreninha-linda.html  

 

 

   

http://www.jgaraujo.com.br/LP/Faixa9/moreninha-linda.html


 

 
ñMORENINHA LINDAò 

 

 

 
Minha vida é a noite, tua vida é a luz do luar 

O teu corpo é areia meu desejo é como o mar 
 

Moreninha linda a seguir-te sempre assim 
era um dia fértil sem fim 

 
Moreninha que passas junto a mim 
bonitinha, brejeira e meiga assim 

 
Moreninha eu vivo a te adorar 

Moreninha a tua boca deixa a minha alma louca 
a minha alma a delirar. 

 
 

(Georges Moran & J.G. de Araujo Jorge) 
 

 

 

    Nuno Roland 

Intérprete - Reinold Correia de Oliveira, conhecido como Nuno Roland  

(Joinville, 1 de março de 1913 ð 20 de dezembro de 1975) foi um dos  

grandes cantores da época de ouro do rádio brasileiro. Gravou duas 

músicas de J.G. Araujo Jorge e Georges Moran em 1940: 

ñMoreninha Linda e ñAo Som das Balalaicasò 

 

 

 

 

FICHA TÉCNICA:    

    

TÍTULO MORENINHA LINDA 



ACOMPANHAMENTO ORQUESTRA ODEON SOB DIREÇÃO DE SIMON BOUNTMAN 

GÊNERO VALSA 

AUTOR GEORGES MORAN & J. G. DE ARAUJO JORGE 

INTÉRPRETE NUNO ROLAND  

SELO ODEON 

MATRIZ 6321 

GRAVAÇÃO 28/03/40 

LANÇAMENTO jun.1940 

VERSO AO SOM DAS BALALAICAS 

    

 

 

http://www.jgaraujo.com.br/LP/Faixa10/ninguem-te-afastara-de-mim.html  

 

 

   

 

 
ñNINGU£M TE AFASTARĆ DE MIMò 

 

 

 
Ninguém te afastará de mim 
Ninguém te levará de mim 

Ninguém te roubará por teu amor 
Ninguém há de nos separar 

Ninguém há de este amor julgar 
Ninguém será como eu, o teu senhor 

 
Ninguém te dá o que eu te dou 
Ninguém jamais assim te amou 

Ninguém de tais prêmios recebeu 
Ninguém como eu te quero assim 
Ninguém como eu te afago assim 

Ninguém teus beijos tem, 
assim como eu. 

 

http://www.jgaraujo.com.br/LP/Faixa10/ninguem-te-afastara-de-mim.html


 
(Georges Moran & J. G. de Araujo Jorge) 

 

 

 

    Carlos Galhardo 

Intérprete - Castelo CARLOS Gualhiardi ï CARLOS GALHARDO 

(1913-1985) 

Nasceu em Buenos Aires em 24 de abril de 1913 e veio para o Brasil 

com um ano de idade. Dono de uma belíssima voz, foi Francisco Alves 

que o incentivou à cantar.  

Ficou conhecido como o "Rei da Valsa". Gravou inúmeros sucessos, 

entre eles, "Boas Festas", que tornou-se um clássico da música 

natalina, e "Quarto Centenário" de SP. 

Galhardo faleceu no Rio de Janeiro em 25 de julho de 1985, 

aos 72 anos de idade. 

 

 

 

FICHA TÉCNICA:    

    

TÍTULO NINGUÉM TE AFASTARÁ DE MIM  

ACOMPANHAMENTO ORQUESTRA  

GÊNERO SAMBA CANÇÃO 
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http://www.jgaraujo.com.br/LP/Faixa11/perdoa-meu-amor1.html 
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ñPERDOA MEU AMORò 

 

 

 
Meu doce bem tão junto a ti confesso 

que sempre sou feliz tu podes crer 
meu doce bem não pense eu te peço 

que um só momento eu posso te esquecer 
perdoa meu amor culpado eu sou bem sei 

 
perdoa meu amor os males que causei 

perdoa meu amor que tudo que hoje eu fiz 
te fiz chorar e acabei a pensar que es infeliz 

perdoa meu amor se volto tarde assim 
perdoa meu amor que importa de onde eu vim 

 
perdoa meu amor porque tu sabes bem 
que a minha vida és tu e mais ninguém 

 
perdoa amor porque tu sabes bem 

que a minha vida és tu e mais ninguém 
 
 

(Georges Moran & J. G. de Araujo Jorge) 
 

 

 

    Orlando Silva 

Intérprete - ORLANDO Garcia SILVA 3/10/1915 7/8/1978 

Nasceu no dia 3 de outubro de 1915, no RJ. 

Aliando à voz privilegiada, sensibilidade e técnica, foi um dos grandes 

cantores da chamada ñEra de Ouroò da música brasileira. Ficou 

conhecido como ñO Cantor das Multid»esò. 

De sua vasta discografia, podemos destacar ñL§bios que Beijeiò. 

No dia 4 de agosto de 1978 em sua casa na Ilha do Governador 

Orlando Silva sofreu um derrame e foi hospitalizado, vindo a falecer no 

dia 7 do mesmo mês. Seu período de auge durou apenas sete anos de 

1935 a 1942.  

 

 



FICHA TÉCNICA:    

    

TÍTULO PERDOA MEU AMOR 

ACOMPANHAMENTO COPINHA E SUA ORQUESTRA 

GÊNERO VALSA 
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ñPERDOA MEU AMORò 

 

 

 
Meu doce bem tão junto a ti confesso 

que sempre sou feliz tu podes crer 
meu doce bem não pense eu te peço 

que um só momento eu posso te esquecer 
perdoa meu amor culpado eu sou bem sei 

 
perdoa meu amor os males que causei 

perdoa meu amor que tudo que hoje eu fiz 
te fiz chorar e acabei a pensar que es infeliz 

perdoa meu amor se volto tarde assim 
perdoa meu amor que importa de onde eu vim 

 
perdoa meu amor porque tu sabes bem 
que a minha vida és tu e mais ninguém 

http://www.jgaraujo.com.br/LP/Faixa12/perdoa-meu-amor2.html


 
perdoa amor porque tu sabes bem 

que a minha vida és tu e mais ninguém 
 
 

(Georges Moran & J. G. de Araujo Jorge) 
 

 

 

    Sílvio Caldas 

Intérprete ï SÍLVIO CALDAS (Sílvio Narciso de Figueiredo Caldas) 

nasceu no Rio de Janeiro em 23.05.1908. Ficou conhecido como o 

"Caboclinho Querido". Compôs em parceria com Orestes Barbosa o 

famoso "Chão de Estrelas". 

Silvio viveu em São Paulo onde recebeu freqüentes homenagens e 

participou de shows e apresentação na televisão.  

Faleceu em 03.02.1998 
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ñPERDOA MEU AMORò 
 

 

 
Meu doce bem tão junto a ti confesso 

que sempre sou feliz tu podes crer 
meu doce bem não pense eu te peço 

que um só momento eu posso te esquecer 
perdoa meu amor culpado eu sou bem sei 

 
perdoa meu amor os males que causei 

perdoa meu amor que tudo que hoje eu fiz 
te fiz chorar e acabei a pensar que es infeliz 

perdoa meu amor se volto tarde assim 
perdoa meu amor que importa de onde eu vim 

 
perdoa meu amor porque tu sabes bem 
que a minha vida és tu e mais ninguém 

 
perdoa amor porque tu sabes bem 

que a minha vida és tu e mais ninguém 
 
 

(Georges Moran & J. G. de Araujo Jorge) 
 

 

 

    Nana Caymmi 

NANA CAYMMI 29/4/1941 Filha de Dorival Caymmi e Stella Maris, 

irmã de Danilo e Dori Caymmi, cresceu numa das famílias mais 

musicais do Brasil. Começou a cantar ainda muito jovem, adotando 

desde cedo uma técnica particular para valorizar seu timbre grave. Em 

1961 fez uma participação cantando "Acalanto", do pai, e logo em 

seguida mudou-se com o marido para a Venezuela, passando alguns 

anos afastada do meio artístico. De volta ao Brasil, lançou seu primeiro 

disco, "Nana", pelo selo Elenco do produtor Aloysio de Oliveira, e 

participou do I Festival Internacional da Canção, obtendo o primeiro 

lugar em 1966 com "Saveiros" (Dori Caymmi/ Nelson Motta). No 

exterior, trabalhou com Sarah Vaughan e Sergio Mendes. 
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ñPRAIA MULHERò 

 

 

 

Entre mil praias dizem que ela  

é a maior... viu? 

Tudo reclame, não vi sequer uma só praia 

que conquista e não engana 

Copacabana praia mulher 

 

Oh minha Copacabana quero que cada vez mais 

seja a morena praiana de trajes sensuais 

Oh minha praia querida cheia de sol e calor 

es seria perdia de na cidade do amor 

 

ai ai Copacabana linda 

ai ai quero te mais ainda 

 

ai ai Copacabana linda 

ai ai quero te mais ainda 

 

Oh minha Copacabana quero-te cada vez mais 

praia mulher soberana que eu não esqueço jamais 

ai ai 

quero-te cada vez mais, 

ai ai 

ninguém te esquece jamais, 

Nunca mais 

 

(Georges Moran & J. G. de Araujo Jorge) 

 



 

 

    Anjos do Inferno 

Int®rpretes: Conjunto vocal ñAnjos do Infernoò foi organizado no RJ 

em dezembro de 1934 e teve sua fase de maior popularidade como 

sexteto, na primeira metade da década de 40. O conjunto era 

composta inicialmente por: Oto Alves Borges (Rio de Janeiro 1913ð), 

que atuava como crooner, incluía inicialmente os violonista Moacir 

Bittencourt e Filipe Brasil, os irmãos Antonio Barbosa (pandeiro) e 

José Barbosa (violão tenor), além de Milton Campos, um dos 

primeiros instrumentistas brasileiros a utilizar o pistom nasal 

(imitação do som de pistom comprimindo as fossas nasais).  

 

FICHA TÉCNICA:    
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ñPRIMAVERA EM FLORò 
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Acordei bem cedo em ti ao me levantar 

despertei ao sol que estava a me chamar 
levantei-me cedo e alegre me senti 

pois eu acordei pensando em ti 
A primavera em flor 

dando a luz aos caminhos 
um riso em cada cor com os passarinhos 

porque esperar depois  
só nos dois vamos passear 

a primavera vem e o teu amor também 
Sou tão feliz a sós 

que ao teu lado sigo 
ouvindo a tua voz 

quando estas comigo 
E o teu olhar feliz 

tudo diz sem querer dizer 
oh primavera em flor 

e o teu amor 
 
 

(Georges Moran & J. G. de Araujo Jorge) 
 

 

 

    Odete Amaral 

 

Odete Amaral nasceu em Niteroi no dia 28.04.1917. Era chamada por 

Cesar Ladeira de ñA voz tropical do Brasilò e como tal teve o seu lugar 

garantido entre as grandes cantoras de sua época. Faleceu no Rio de 

Janeiro aos 67anos de idade, em 11.10.1984 

 

 

 

 

 

 

FICHA TÉCNICA:    
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ñSERĆ VERDADE ?ò 

 

 

 
Vivo atormentado e não tenho paz. 

Todos dizem que não me queres mais. 
Vamos meu amor, responde se eu sou teu, 

Ou se o nosso amor passou , morreu. 
 

Será verdade o que se diz maldosamente. 
Será verdade que é mentira o teu amor. 

Que os beijos teus já não são meus 
Que é melhor dizer adeus, 

e que melhor nos despedirmos, sem rancor. 
 

Será verdade o que repetem cruelmente. 
Será verdade o que de ti se pensa e diz. 

Não quero crer que vais mentir. 
Dos lábios teus eu quero ouvir 

Será verdade que não és feliz... 
 
 

(Georges Moran & J. G. de Araujo Jorge) 
 

 



 

    Orlando Silva 

 

Intérprete - ORLANDO Garcia SILVA (1915-1978) Nasceu no dia 3 de 

outubro de 1915, no RJ. Aliando à voz privilegiada, sensibilidade e 

técnica, foi um dos grandes cantores da chamada ñEra de Ouroò da 

música brasileira. 

Ficou conhecido como ñO Cantor das Multid»esò. De sua vasta 

discografia, podemos destacar ñL§bios que Beijeiò. No dia 4 de agosto 

de 1978 em sua casa na Ilha do Governador Orlando Silva sofreu um 

derrame e foi hospitalizado, vindo a falecer no dia 7 do mesmo mês. 
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ñSč EXISTO E VIVO EM TI ò 
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Nossos dois destino se encontraram 
Logo se juntaram presos como nós 

Se hoje o meu destino é ao teu unido 
Trago em meu ouvido sempre a tua voz 

 
Onde quer que esteja amor eu sempre penso em ti 

Faça o que fizer também estou pensando em ti 
Quero te apagar dos meus sentidos 

Mas tudo em vão se eu só existo e vivo em ti 
 

Pense o que pensar meu pensa mento é sempre assim 
Queira o que quiser o meu desejo não tem fim 

Todos os meus dias são perdidos 
Eu não me iludo tu és tudo para mim 

 
 

(Georges Moran & J. G. de Araujo Jorge) 
 

 

 

    Jorge Goulart 

 

Intérprete - Jorge Goulart, nome artístico de Jorge Neves Bastos, 

nasceu em Vila Isabel, na Rua Araripe Junior, cidade do Rio de 

Janeiro, em 16.1.1926, filho do conhecido jornalista Iberê Bastos e de 

Arlete Neves Bastos, cantora, que ao casar-se deixou de cantar. É neto 

do Visconde de Niterói e fez o curso ginasial no Colégio Pedro II, onde 

foi aluno de JG Araujo Jorge e começou sua participação política. 

Decidiu-se nessa época pela carreira artística. 
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ñTU PRECISAS DE MIMò 

 

 

 
Tu Precisas de Mim 

Tu precisas de mim, e deves compreender. 
Eu preciso de ti, sem ti não sei viver. 

Nós não podemos continuar os dois em vão assim 
Se eu te quero tanto e se me queres tanto assim 

 
Tu precisas de mim, o amor já nos prendeu 

Eu preciso de ti depois que eu já fui teu 
Porque negar porque fugir tu sente eu senti 

Tu precisas de mim, e eu de ti. 
 
 

(Georges Moran & J. G. de Araujo Jorge) 
 

 



 

    Gilberto 

Milfont  

 

Intérprete - Gilberto Milfont (João Milfont Rodrigues). Cantor e 

compositor nasceu em Lavras da Mangabeira/CE em 7/11/1922.  

Cantou em público pela primeira vez aos 14 anos, convidado pelo seu tio 

para o programa Hora Infantil, na PRE-9, onde trabalhou, mais tarde, 

como diretor artístico.  
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ñMINHAS TROVAS DE AMOR" 
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Louco de amor, te busquei, 
e ao te encontrar, percebi 

que não fui eu que te achei; 
eu, sim, é que te perdi. 

 
Como o quadro na moldura,  

como a rosa no botão,  
como Deus na criatura, -  

estas no meu coração 
 

Quis tornar-me um trovador 
para dizer que és minha,  

mas tudo em vão, - meu amor  
não coube numa quadrinha. 

 
Definir a eternidade  
é fácil, já a defini:  

é o instante de saudade  
que eu vivo longe de ti. 

 
 

(João Roberto Kelly & J. G. de Araujo Jorge) 
 

 

 

    Agnaldo 

Timóteo  

 

Intérprete: 

Agnaldo Timóteo nasceu no dia 16 de outubro de 1936  

em Caratinga, Minas Gerais.  
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ñPRECE" 
 

 

 
Bendita sejas tu em meu caminho! 

Bendita sejas tu, pela coragem 
com que fizeste de um amor selvagem 

esse amor que se humilha ao teu carinho! 
 

Bendita sejas, porque a tua imagem 
suaviza toda angústia e todo espinho... 
Já não maldigo a insipidez da viagem, 
nem me sinto só, nem vou sozinho... 

 
Bendita sejas tantas vezes quantas 

são as aves no céu; e são as plantas 
na terra; e são as horas de emoção 

 
em que juntos ficamos, de mãos dadas, 

como se nossas vidas irmanadas 
vivessem por um mesmo coração! 

 
 

(Poema de JG de Araujo Jorge, do livro 
Eterno Motivo; - Prêmio Raul de Leoni, 
da Academia Carioca de Letras - 1943) 
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    José Vieria 

Brandão 

 

"A Obra de José Vieira Brandão" - 2o CD da série Projeto Musical com 

obras corais e de música vocal e instrumental de câmera do compositor 

José Vieira Brandão. Produção do Conservatório Brasileiro de Música 

e da Rio-Arte, 1995. 

José Vieira Brandão nasceu em Cambuquira - MG em 26.09.1911 e 

faleceu aos 89 anos, no Rio de Janeiro no dia 27 de julho,2000. 

 

 

 

 

FICHA TÉCNICA:    

    

TÍTULO PRECE 

ACOMPANHAMENTO *  

GÊNERO CANÇÃO 

AUTOR J. G .DE ARAUJO JORGE 

INTÉRPRETE JOSÉ VIEIRA BRANDÃO 

SELO *   

MATRIZ *  

GRAVAÇÃO *  

LANÇAMENTO *  

VERSO *  

 

 

 
  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

"Este site é uma singela homenagem ao talento de um poeta que encantou sua geração.  



Seu legado poético se resume em seus versos que de forma singular, . . . tocam fundo n'alma de 

todas as pessoas sensíveis a poesia amorosa". 

J. G. de Araujo Jorge (1914-1987) Site criado em 25.07.2000  
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Recomende   Links 

 

 

 

 

As informações abaixo foram compiladas dos livros "Concerto a 4 Mãos" 2° edição, página 173,e "Os Mais 

Belos Sonetos que o Amor Inspirou" volume II, 1° edição 1966, página 352.  
 

J. G. de Araujo Jorge é o mais popular poeta do Brasil, de nossos dias. Seus versos multiplicam-se pelos 

cadernos de poesia dos jovens; são declamados em festas e recitais; difundidos em programas radiofônicos, 
jornais e revistas de todo o país, e, principalmente, estão na memória e no coração do povo. 

 

Que maior glória pode aspirar um Poeta? Só Castro .Alves e Augusto dos Anjos conseguiram no Brasil 

popularidade igual à conquistada por esse grande poeta moço. 
Ele próprio já confessou, numa trovinha: 

Minha maior alegria 

minha glória humilde e nua 

é ver a minha poesia 

fazer ciranda na rua 
 

Lírica e social, a poesia de Araujo Jorge emociona os corações enamorados, fala à alma de toda gente 

porque traduz seus desejos, angústias e esperanças, e, ao mesmo tempo, indica rumos e faz-se intérprete das 

reivindicações de sua época. 

 
Romântico e socialista, é o poeta moderno que interpreta seu tempo e vê sua mensagem cumprir sua 

missão. J. G. de Araujo Jorge compõe letras para canções e para hinos. É o poeta do seu povo. 

 
Eis uma relação completa de suas obras: 

 

  
 

Índice de Obras de J. G. de Araujo Jorge (clique para acessar)  

 

01 - 1934 Meu Céu Interior 
 

  
19 -1960 Coleção Trovadores Brasileiros 
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02 - 1935 Bazar De Ritmos 

 

03 - 1938 Amo! 
 

04 - 1934 Cântico Do Homem 

Prisioneiro!  
 

05 - 1943 Eterno Motivo 

 

06 - 1945 O Canto Da  Terra 
 

07 - 1947 Estrela Da Terra 

 
08 - 1948 Festa de Imagens 

 

09 - 1949 A Outra Face 

 
10 - 1952 Harpa Submersa 

 

11 - 1959 Concerto A 4 Mãos 
 

12 - 1958 A Sós. . . 

 
13 - 1960 Espera.. . 

 

14 - 1961 De Mãos Dadas 

 
15 - 1961 Canto A Friburgo 

 

16 - 1964 Cantiga Do Só. 
 

17 - 1965 Quatro Damas. 

 
18 - 1966 Mensagem 

20 - 1964 Cantigas De Menino Grande. 100 

Trovas, 

 
21 - 1964 Trevos De Quatro Versos . Trovas 

 

22 - 1969 O Poder Da Flor 
 

23 - 1942 Um Besouro Contra A Vidraça  

PROSA 

 
24 - 1961 Brasil, Com Letra Minúscula- 

PROSA 

 
25 - 1939 Poesias - Coletâneas 

 

26 - 1947 Poemas De Amor-Coletâneas. 

 
27 - 1948 Antologia Da Nova Poesia 

Brasileira 

 
28 - 1961 Meus Sonetos De Amor Coletâneas 

 

29 - 1961 Poemas Do Amor Ardente 
Coletâneas 

 

30 - 1963 Os Mais Belos Sonetos Que O Amor 

Inspirou  
 

31 - 1964 Amor Vário  Antologia Lírica. 

 
32 - 1966 Os Mais Belos Sonetos Que O Amor 

Inspirou  

 
33 - 1969 No Mundo Da Poesia Crônicas 

 

34 - 1970 Mais Belos Sonetos Que O Amor 

Inspirou  
 

35 - 1981 O Poeta Na Praça - Coletâneas 

 
36 - 1986 Tempo Será - Coletâneas 

 

 
 

 

Galeria 1 - Nesta seção capa e contracapa de algumas obras 
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http://www.jgaraujo.com.br/obras/29.htm
http://www.jgaraujo.com.br/obras/29.htm
http://www.jgaraujo.com.br/obras/35.htm
http://www.jgaraujo.com.br/obras/30.htm
http://www.jgaraujo.com.br/obras/30.htm
http://www.jgaraujo.com.br/obras/36.htm
http://www.jgaraujo.com.br/obras/37.htm
http://www.jgaraujo.com.br/index.html
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http://www.jgaraujo.com.br/fac/fac2.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/fac3.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/fac4.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/fac2.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/maior1.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/maior2.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/maior3.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/maior4.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/maior5.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/maior6.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/maior7.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/maior9.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/maior9.1.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/maior9.2.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/maior11.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/maior10.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/maior12.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/maior13.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/maior14.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/maior15.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/ardente.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/canticos.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/cantiga.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/concerto.htm
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http://www.jgaraujo.com.br/fac/fac.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/fac3.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/fac4.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/fac.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/fac3.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/damas1.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/festa.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/flor.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/friburgo.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/maos.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/menino.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/damas.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/trevo.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/praca.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/maior21.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/maior9.3.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/belos.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/1939poesias.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/1941canticos.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/1942besouro.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/1944amo.htm
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http://www.jgaraujo.com.br/fac/fac.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/fac.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/fac4.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/fac2.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/fac4.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/1944bazar.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/1945canto.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/1947poemas.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/1947estrela.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/1948antologia.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/1948festa.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/1948ceu.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/1960bazar.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/1960trovas.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/1961brasil.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/1963besouro.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/1965canto.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/1968amo.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/1968amor.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/1969harpa.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/1982asos.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/1983amo.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/1978antologia.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/a_outra_face_1a_ed_1949.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/a_outra_face_4a_ed_1956.htm
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"ENQUANTO NÃO CHEGAS..." 

Dirce Araujo Jorge de Assis  

Prefácio de J. G. de Araujo Jorge  

Dirce  

Acontece que somos primos-irmãos. Quero, entretanto, que você saiba que  esta não é razão porque compareço 

à primeira página de seu livro.  

Desde a primeira vez em que você me mostrou seus poemas, achei que você tinha sensibilidade bastante para 

http://www.jgaraujo.com.br/fac/fac.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/fac.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/fac3.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/fac3.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/amo_1a_ed_1938.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/antologia_poetica_1a_Ed_1978.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/bazar_de_ritmos_4a_ed_1956.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/bazar_de_ritmos_8a_ed_1969.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/democracia_aquartelada_1986.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/eterno_motivo_4a_ed_1954.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/harpa_submersa_2a_ed_1957.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/capa_do_lp_a_sos.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/meu_ceu_interior_4a_ed_1956.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/meu_ceu_interior_5a_ed_1959.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/meus_sonetos_de_amor_1a_ed_1961.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/os_mais_belos_poemas_1a_ed_1965.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/os_mais_belos_sonetos_3a_ed_1970.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/um_besouro_4a_ed_1951.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/um_besouro_5a_ed_1954.htm
http://www.jgaraujo.com.br/fac/um_besouro_12a_ed_1979.htm

